A Invenção da imprensa

 
 A invenção  da imprensa confere ao homem o seu primeiro grande meio de comunicação, proporcionando a preservação e a divulgação em larga escala do conhecimento humano, até então limitado a um número restrito de privilegiados .

Os Chineses foram os precursores da invenção da imprensa ao criarem as primeiras formas de reprodução. O mais antigo livro conhecido é uma xilogravura Chinesa, o Sutra Diamante, datada de 868 d.C.

No entanto foi na Europa, em meados do século xv, e sem qualquer prova de que as descobertas Chinesas tivessem tido alguma influência, que se inventou a imprensa tipográfica.

Anteriormente, ao longo dos séculos, a comunicação entre os homens limitava-se  ao poder da voz humana, às primeiras formas de escrita experimentadas em suportes diversificados, como a madeira, o papiro, a seda e o pergaminho.

É sobre o pergaminho que o Ocidente vai começar a ler, enquanto na China o papel irá substituir a seda e a casca de bambu. 

Na Idade Média, o livro tornou-se uma obra de arte com as suas belas encadernações em couro, marfim, prata, bronze, tecidos bordados ou adamascados, etc. No texto a caligrafia e a pintura unem-se para produzir as iluminuras. 

No entanto, a divulgação do livro era pequena, visto o trabalho do copista ser moroso, o que tornava o livro dispendioso. Além disso, era impossível evitar os erros, resultantes das falhas dos copistas. 

A invenção da tipografia, cerca de 1438, caracterizou-se pela introdução de alguns factos que lhe justificam o carácter inovador: a adopção das matrizes metálicas que permitiram a fácil multiplicação dos caracteres tipográficos e do molde de fundição dos mesmos; a utilização da prensa, embora esta constituísse uma adaptação da então usada para o azeite e o vinho. 

A invenção da tipografia é atribuída a Johann Gutenberg, alemão, de Mogúncia, que fez as suas primeiras experiências em Estrasburgo por volta de 1436.

Das primeiras obras impressas por Gutenberg destaca-se a monumental  Bíblia de 42 linhas, obra mestra de prototipografia.

Nos anos seguintes, a imprensa surge noutras cidades levada pelos pioneiros da tipografia, os prototipógrafos, na sua maioria discípulos de Gutenberg. 

Em Portugal , a discussão sobre a localização da primeira tipografia assenta nas hipóteses de Leiria,  Faro, Lisboa, Chaves e Guarda. As conclusões dos estudiosos não apresentam uma conclusão completa, para o que são razões determinantes o carácter itinerante  da actividade dos impressores e a carência  de provas documentais seguras. Sabe-se que o primeiro incunábulo conhecido é o Pentateuco hebraico de Faro, publicado em 1487 na oficina de Samuel Gacon, mas supõe-se, através de provas documentais, que terá havido impressões documentais anteriores a essa data.

O impulso das línguas correntes (parte do texto Invensão da Imprensa)
A ansiedade dos tipógrafos em alargar o mais possível o mercado deu um grande impulso ao desenvolvimento das línguas vernáculas . Pela primeira vez, estas línguas eram permanentemente passadas ao papel, já que os manuscritos raramente estavam escritos em vernáculo.

As línguas que não passavam de dialectos de outra começaram a ser aceites como independentes desde que adoptadas pelos tipógrafos. Por exemplo, um dialecto do alemão falado na Holanda foi reconhecido pelos tipógrafos em Amesterdão e, portanto, transformado no holandês. Este processo tinha sobretudo lugar quando uma língua vernácula havia sido usada para tradução da Bíblia.

 Era costume escolherem uma versão regional para versão estandardizada. Por exemplo, o dialecto toscano da Itália transformou-se no italiano ortodoxo e William Caxton , o primeiro tipógrafo inglês, escolheu o seu próprio dialecto do Sudeste para os livros ingleses quando, em 1476, começou a trabalhar em Westminster.

 Caxton e os seus colegas de outros países adoptaram ainda uma ortografia estandardizada, que até aí obedecia à escolha pessoal de cada escritor. Uma vez fixadas, as convenções ortográficas por eles adoptadas pouco variaram ao longo dos séculos.

Um negócio arriscado

A tipografia era, porém, considerada pelos chefes da Igreja e dos Estados europeus como uma ameaça potencial à sua autoridade . Os tipógrafos produziam obras de ataque ao poder estabelecido –e  publicavam-nas para um número ilimitado de pessoas . Foi assim  que os partidários da Reforma protestante começaram espalhar as suas ideias por intermédio de Lutero na Alemanha e de Calvino na Suíça . 

Muitos tipógrafos tiveram de enfrentar  riscos consideráveis . No século XVI , a Inquisição Italiana arvorou-se em censora de livros. Em França, o mártir é Étienne  Dolet, queimado em 1546 como herético e ateu. 

A Inglaterra foi o primeiro país a abrandar o controle sobre os tipógrafos, pondo termo em 1695 à lei que regulava as suas actividades . Mas o passo mais importante foi dado em 1791 , com a Primeira  Emenda à Constituição Americana, proibindo qualquer lei que limitasse a liberdade de imprensa.

 Mais de 300 anos de progresso no registo e disseminação dos conhecimentos universais

1324 a.C.: Impressão com carimbos ou selos na China (parte do texto Invensão da Imprensa)
 Desde os tempos mais recuados que os Chineses usavam carimbos ou selos gravados com nome ou a actividade da pessoa e geralmente ornados com desenhos. Inicialmente um distintivo da actividade  pessoal , eram utilizados em 1324 a.C. para selar documentos.

 
105 d.C.: Invenção do papel na China
A invenção do fabrico do papel deve-se ao Chinês Ts´ai Lun, ministro da Agricultura, que apresentou ao seu imperador um relatório sobre ofabrico do mesmo à base de casca de amoreira, cânhamo, trapos e velhas redes de pesca. Antes disso, os Chineses escreviam na seda e na casca de bambu.

 As grandes dificuldades de comunicação impediram durante cerca de sete séculos a expansão desta maravilhosa invenção, exceptuando no Japão, onde era conhecido em 611, bem como nas terras dependentes do Império Chinês.

 Os Árabes acabaram por ter grande importância na difusão do invento, pois receberam-no dos chineses aprisionados na batalha de Samarcanda , em 712, aquando da conquista da Pérsia. A Espanha acabou por ser a grande beneficiada , pois em 1144 foi inaugurada em Jativa (Valência) a primeira fábrica de papel Europeia. 

868 : O primeiro livro impresso conhecido
A xilografia, ou impressão tabular, é a arte de gravar imagens e letreiros em relevo na madeira para posterior impressão. Representou o desenvolvimento natural da impressão de uma simples assinatura com um carimbo, sendo já usada na China desde o século VI e na Europa a partir do século XII.

 O primeiro livro conhecido estampado com gravuras de madeira é uma secção das escrituras Budistas conhecida por Sutra Diamante , impressa em 11 de Maio de 868 por Wang-Chieh.

 1040-1048: Invenção dos caracteres móveis
Os caracteres móveis foram inventados na China pelo alquimista Pi Sheng . Em vez de gravar uma página completa, Pi Sheng reuniu caracteres individuais representando cada um uma palavra na escrita chinesa, e formou assim frases e páginas inteiras. Os caracteres feitos de argila cozida eram previamente moldados sobre uma estrutura de ferro e fixados com uma cola especial. Por volta de 1221, aparecem os caracteres móveis de madeira, depois os de cobre e, finalmente os de bronze em 1390.

 1390: A primeira fundição de tipos 

 A primeira fundição de metálicos conhecida foi instalada na Coreia, por ordem do Rei Ts`ai Tsung, em 1390.

 Os caracteres de metal duravam mais que os de madeira, mas, como cada um representava uma palavra diferente, era necessário um número considerável para a formação de todas as frases.
1438: Gutenberg inventa as matrizes  metálicas(parte do texto Invensão da Imprensa)
Johannes Genesfleisch (Mogúncia, 1394/1400-1468)  adoptou o apelido de Gutenberg do nome de uma herdade de família . É tido como o inventor da tipografia, isto é , da impressão com caracteres móveis agrupados . A maior inovação de Gutenberg residiu na criação de moldes manuais para a fundição de letras soltas de chumbo. 

 Na invenção de Gutenberg, praticamente inalterada até ao século XIX, era gravado um punção em metal duro para cada letra. Desse punção obtinha-se uma matriz de latão que se adaptava a uma estrutura  ajustável que controlava  a largura e a altura do tipo. Permanecem dúvidas sobre os materiais utilizados por Gutenberg, mas crê-se que os primeiros punções eram de bronze. Só mais tarde , por volta de 1475-1480, aparecem os punções de aço a originarem matrizes de cobre. O metal utilizado na fundição dos caracteres era uma liga de chumbo e antimónio e, mais tarde , estanho.

 1450-1452: Os primeiros livros impressos por Gutenberg 

Aponta-se genericamente a data de 1450 como a do início da comercialização da tipografia. A Bíblia de 42 linhas, começada em 1453, tem sido considerada como o primeiro livro impresso em caracteres móveis na Europa. 

 A  definição das obras impressas por Gutenberg e a respectiva  ordem cronológica oferecem vastas dúvidas . Os eruditos são quase unânimes em atribuir o Julgamento do Mundo, as três edições de Donato e o calendário astronómico à oficina experimental de Gutenberg , antecedendo, assim, a bíblia de 42 linhas. 

 A prensa, outra das inovações de Gutenberg, era uma adaptação da vulgar prensa de parafuso para o azeite e vinho. As páginas eram colocadas no leito da prensa e apertadas, formando a forma impressora. 

 1457: A utilização da cor na impressão tipográfica 
 O ano de 1457 é um dos mais notáveis na história de cinco séculos de tipografia. Com efeito, foi nesse ano, em Mogúncia , que Johann  Fust e Peter Schoffer , antigos sócios de Gutenberg , dão a lume a edição do famoso Saltério. É o primeiro livro impresso datado e assinado . É, para além disso , o primeiro livro a fazer uso da cor (vermelho e azul ) na impressão das suas belas letras iniciais ornamentadas. Anteriormente, a cor era inserida manualmente depois da impressão. 

 1461: O primeiro livro tipográfico ilustrado

 A  xilogravura e os tipos móveis foram combinados pela primeira vez em 1461 num livro de fábulas em alemão intitulado Der Edelstein, escrito em 1349 por Ulrich Boner.  O volume foi ilustrado em 101 xilogravuras e impresso por Albrecht Pfister, tipógrafo alemão, provavelmente antigo colaborador de Gutenberg, que se estabeleceu em Bamberga (a segunda cidade alemã a possuir oficina tipográfica ) por volta de 1460.
1470: Nicolas Jensen cria os caracteres romanos (parte do texto Invensão da Imprensa)
 Os caracteres romanos foram criados por Nicolas Jensen, gravador francês, encarregado em 1458, pelo rei Carlos VII de frança, de visitar Mogúncia para aprender os segredos da arte de imprimir. Ao voltar , três anos mais tarde, encontrou no trono Luís XI, que não lhe deu apoio algum. Resolveu expatriar-se, e em 1469 estabeleceu-se em Veneza, onde, com o auxílio de Jacques le Rouge, emprega um ano mais tarde os seus caracteres romanos na obra de Cícero Epistolae ad Brutum. 

Os caracteres romanos representam uma inovação na apresentação dos textos, muito embora não tenham sido logo adoptados, visto que muitos tipógrafos continuam a utilizar por largos anos os caracteres góticos beseados nos escritos monásticos.  

 1477: A introdução da gravura em talha

O primeiro livro conhecido de mapas impressos , a Cosmographia de Ptolomeu , foi estampado em 1477 por Domenico de Lapi , utilizando um processo de gravação conhecido por gravura em talha e mais correntemente designado por talha-doce, ou talha-forte. É um processo de gravura em relevo sobre chapa de metal (cobre ou aço ) executada manualmente. A imagem é gravada com buril e depois espalha-se a tinta sobre a superfície da chapa , a qual fica depositada nas áreas cavadas. A chapa é depois comprimida sobre  papel macio, o qual recebe a tinta armazenada nos entalhes, formando assim a imagem. Este processo é ainda hoje utilizado para a produção de notas de banco e de outros documentos valiosos, pois é difícil de copiar e produz resultados facilmente reconhecíveis.

1501: Francesco Griffo cria os caracteres cursivos, aldinos ou itálicos 

Fancesco Griffo, abridor de letras, natural de Bolonha, mudou-se para Veneza em 1494, onde trabalhou para Aldo Manuzio como encarregado da gravação e fundição de caracteres. Em 1501, criou o tipo designado por cursivo, aldino ou itálico, em homenagem ao seu país. Griffo miniaturizou-o em 1516 para que fosse utilizado nos primeiros livros de formato de bolso, uma série de obras clássicas publicadas em latim e italiano com que Aldo Manuzio revolucionou o conceito até então seguido de produzir livros com grandes e pesados fólios para que se assemelhassem aos manuscritos. 

 
1620: Impressão mais rápida e fácil 

A primeira alteração significativa à estrutura da prensa de Gutenberg surgiu em1620, levada a efeito por Willem Janszoon Blaeu, tipógrafo, cartógrafo e matemático holandês. O aperfeiçoamento baseou-se na junção de um mecanismo que levantava automaticamente a platina (quadro de ferro revestido da almofada que nas impressoras planas exerce pressão contra a forma ) após cada impressão. Permitiu reduzir de forma considerável o esforço físico do tipógrafo e aumentar substancialmente a produção horária para 150 exemplares, número que permaneceu inatingível durante quase dois séculos.
1642: O processo «mezzotinto» (ou à maneira negra ) (parte do texto Invensão da Imprensa)
Ludwig Von Siegen, gravador de Utreque natural de Hesse, Alemanha, inventou o processo mezzotinto, mais conhecido por processo de gravura à maneira negra. Foi o primeiro processo de gravura que permitiu a impressão de tons graduados. A imagem é gravada numa chapa de cobre ou aço, previamente granida com berçô (instrumento usado pelo gravador ) de modo a reter a tinta. Antes de a tinta ser aplicada, o gravador alisa selectivamente com o brunidor as áreas da superfície que na imagem terão tons cinzentos ou brancos. Devido ao facto de apresentar variações suaves de tons, sem a utilização de traços ou linhas negras como na gravura em madeira, a sua aplicação generalizou-se à reprodução de obras de arte. 

1719: Introdução da «cor total» na impressão

Um processo de impressão a cores com base no princípio do mezzotintofoi patenteado em 1719 por Jakob Christof Le Blon , miniaturista e gravador , nascido em Frankfurt, Alemanha, em 1667. Le Blon inspirou-se na descoberta de Isaac Newton , usando inicialmente chapas com as sete cores resultantes da decomposição do espectro solar. Mais tarde , limitou o número de chapas às três cores fundamentais: o vermelho o amarelo e o azul, e, por vezes , outra para o preto. Hoje, com os progressos da física da luz, os impressores utilizam as cores magenta , amarela e cyan. 

 1727: A estereotipia permite moldar e multiplicar as páginas  

 Em 1727, William Ged, ourives de Edimburgo, inventou a técnica da estereotipia , possibilitando a múltipla reprodução de uma página de tipos móveis através da execução prévia de um molde. Antes de Ged , o compositor tinha de ,executar quando , páginas idênticas de um mesmo trabalho.

Ged utilizou um composto de gesso para a moldagem da forma e produziu uma matriz da mesma. A partir dessa matriz, fundia as páginas (clichés) em metal, chumbo e antimónio para a impressão. 

Em 1795, o francês Firmin Didot, célebre editor, criador e fundidor de tipos, idealizou um processo de estereotipia, e no ano seguinte , com a colaboração de Louis-Étienne Heshan , construiu uma matriz com caracteres gravados em cobre e compostos como uma página ordinária, em que introduziu a liga de metal. 

Lord Charles Stanhope, estadista inglês, estudioso e filantropo, introduziu importantes melhoramentos na técnica da estereotipia em 1802. Em 1829, utilizou-se pela primeira vez a pasta de papel, que permitiu a execução dos clichés para as rotativas cilíndricas que se desenvolveram a partir de 1861. Outra contribuição importante foi dada por Lottin de Laval, escritor, escultor, pintor e químico francês, criando em 1845 a lotinoplastia, processo de estereotipia com matriz de papelão. 

 1775: Uniformização das medidas 

Decorreram quase três séculos sobre a invenção de Gutenberg sem que os fundidores se preocupassem muito com a falta de uniformidade das medidas na altura e corpo dos tipos que produziam. 

Pontosimportantes na tentativa de sistematizar e uniformizar a medida e o material foram defendidos pelo tipógrafo e livreiro francês Martin-Dominique Fertel, a quem se atribuiu a criação de um tipómetro ou aparelho análogo cerca de 1730. Outra contribuição importante foi dada pelo fundidor, tipógrafo francês Pierre-Simon Fournier , que estabeleceu o ponto tipográfico , ou seja a unidade de medida que serve para a determinação da força do corpo de caracteres. O ponto Fournier era equivalente a 0,350 mm.

Finalmente, em 1775, François Ambroise  Didot, nascido em 1730 no seio de uma família de tipógrafos, gravadores, editores, papeleiros e eruditos franceses, alterou o ponto Fournier , tomando por base a linha de pé-de-rei (medida de comprimento da época, equivalente a 0,352m). O ponto Didot equivale a 0,376 mm e utiliza-se em quase todos os países, exceptuando os de expressão inglesa. 

1796: A invenção da litografia (parte do texto Invensão da Imprensa)
 Alois Senefelder, natural de Praga , inventou a litografia cerca de 1796, tendo dois anos mais tarde construído um prelo adequado ao processo litográfico, então ainda chamado de impressão química . 

 É um processo de reprodução gráfica em que a matriz impressora apresenta os elementos a reproduzir no mesmo nível do suporte. O primeiro suporte utilizado foi a pedra calcária, factor determinante na derivação da futura denominação do processo :lithos (pedra) e grapho (escrever). Tem por base o fenómeno da repulsão da água pelas gorduras e óleos de que as tintas são confeccionadas. Foi originariamente um processo destinado a imprimir ilustrações, sendo o desenho traçado em posição invertida, com tinta ou lápis litográfico, na pedra previamente polida e granida para melhor reter a tinta. A pedra, depois de lavada, ia para o prelo tipográfico, onde era humedecida primeiro e depois tintada por meio de rolos . A água aderia somente às partes não usadas pelas tintas, e, por sua vez, a tinta dos rolos aderia somente às partes  secas, formando a imagem que era reproduzida no papel. 

 Senefelder continuou praticamente até ao fim dos seus dias a aperfeiçoar o processo litográfico, quer através da construção de prelos mais perfeitos e adequados , quer experimentando outros suportes, como, por exemplo, o zinco.    

A evolução da litografia teve um novo impulso com o aparecimento, em 1853, da fotolitografia, que permite a transferência da imagem para a pedra ou o zinco com o auxilio da fotografia .

1800:A prensa metálica de Stanhope
A primeira prensa metálica foi criada em 1800 por Lord Stanhope. 

Na prensa de  ferro de Stanhope , a platina continuava a comprimir o papel sobre a forma impressora, mas um sistema de alavancas aumentava consideravelmente  a força. Imprimiam-se, portanto , mais folhas (cerca de 250 por hora ), e a qualidade de reprodução foi enriquecida pela uniformidade da pressão na tiragem . 

 1810: A impressora a vapor 

Friedrich Konig, nascido em 1774 em Eisleben,Saxónia, patenteou uma impressora movida a vapor em 1810. Desde 1807 a trabalhar em Londres , Konig cujo génio mecânico haveria de encontrar mais tarde soluções revolucionárias para o encaminhamento e tiragem da folha ,tirou partido na criação da sua impressora da invenção da máquina a vapor por James Watt em 1775 . A sua máquina  caracterizava-se por ser essencialmente um mecanismo de pressão manual , mas que incluía , para além do funcionamento a vapor , uma novidade importante : dois rolos móveis que aplicavam a tinta sobre a forma impressora , voltando depois ao seu lugar dando azo à colocação do papel sobre a forma . A máquina , da qual se construiu um só exemplar , imprimia 400folhas por hora , quase o dobro , portanto, das prensas normais. 

1812: A impressora Konig aperfeiçoada pelo cilindro (parte do texto Invensão da Imprensa)
Konig aperfeiçoou a sua impressora a vapor em 1812, abandonando o velho méyodo aplicado até então : forma plana contra folha plana. Konig, trabalhando com outro alemão , André F. Bauer, introduziu um movimento rotativo para a tintagem  e a pressão da folha contra a forma impressora , sincronizando o movimento desta com a rotação de um cilindro que transportava o papel. O primeiro modelo comercializado foi adquirido pelo editor do jornal The Times , John  Walter II, que classificou a máquina como «o maior progresso ligado á tipografia desde a descoberta da própria arte » . A velocidade podia atingir os 1100 exemplares por hora . Em 1816 , Konig criou uma máquina que imprimia de ambos os lados do papel na mesma operação (a chamada máquina de retiração) . 

1846: A rotativa permite imprimir a alta velocidade

A primeira impressora rotativa que teve êxito foi patenteada por Richard Hoe, de Nova Iorque, em 1845. Hoe não conseguiu ultrapassar algumas limitações derivadas da fixação da composição em torno da circunferência de um grande cilindro, muito embora tivesse conseguido dar curvatura à composição por intermédio de fios utilizados em forma de cunha . Uma das limitações dizia respeito à impossibilidade de os títulos poderem ultrapassar a largura de cada uma das colunas de composição . A estrutura da máquina comportava um cilindro de grandes dimensões onde era fixada a matriz impressora e quatro cilindros mais pequenos em redor do primeiro que transportavam o papel . 

Em 1861, Hoe adoptou os estereótipos curvos feitos em moldes de pasta de papel a fim de obter uma matriz de impressão perfeitamente cilíndrica . Esta técnica é ainda hoje aplicada nos jornais que utilizam os processos tipográficos na sua execução . 

1967: Composição controlada por computador 

A fotocompositora Digiset, construída na Alemanha pela empresa Rudolf-Hell sob esta designação e nos EUA pela RCA com a denominação de Videocomp 70/820 , permitiu um avanço significativo no campo de controle da composição por meio de computador . A Digiset podia ser comandada directamente por computador e indirectamente através de fita perfurada , ou fita magnética. 

Em colaboração com a Simens AG , a Hell preparou um computador especial denominado Hellcom, cujo software (conjunto de programas de um sistema informática ) servia as exigências da fotocompositora , podendo ainda resolver problemas de gestão . O computador Hellcom e a fotocompositora Digiset formavam um conjunto de elevado grau de automatização e de grande capacidade produtiva . A velocidade da fotocomposição atingia os 1 200 000 caracteres por hora  quando a fotocompositora era comandada por fita perfurada e 2 , 3 e 4 milhões de caracteres/hora quando comandada directamente por um computador . Os caracteres estavam armazenados sob a forma de informação digital e eram delineados no suporte fotossensível (papel ou película ) por intermédio de um tubo de raios catódicos . Depois de revelação do papel ou da película , seguiam-se as operações de montagem e de transporte para a chapa de impressão (geralmente offset). 

Na última década continuou a observar-se uma enorme evolução na tecnologia ,sendo hoje possível executar correcções com pesquisa electrónica dos elementos em  fracções de segundos , executar a paginação electrónica em écrans catódicos, encontrar o raio laser aplicado à fotografia dos caracteres e ainda estabelecer complexos sistemas de transmissão à distancia .
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